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  A Oração de Jabez




  





  “Se me abençoares muitíssimo!”





  1 Crônicas 4:10




  




  Sabemos muito pouco de Jabez, exceto que ele era mais merecedor de honra que seus irmãos, e que ele se chama Jabez porque sua mãe o deu a luz com tristeza. Às vezes acontecerá que onde mais houver tristeza nos antecedentes, haverá mais prazer no sucessor. Como a noite dá lugar para o claro raio solar, da mesma forma a noite de lamentações precede a manhã de alegria. Triste é o mensageiro – Alegria é o Príncipe a quem ele dá início. Cowper 1 diz:




  “O caminho da tristeza, e apenas aquele caminho,




  Nos leva para o lugar onde a tristeza é desconhecida”.




  Em grande parte, nós acreditamos que devemos disseminar com lágrimas antes de podermos ceifar com alegria. Muitos de nossos trabalhos para Cristo nos custaram lágrimas. Dificuldades e decepções torceram nossas almas com angústia.




  Mas ainda assim aqueles projetos que nos custaram mais do que uma tristeza comum, frequentemente aconteceram de ser a mais honrável de nossas ações. Enquanto nosso luto chamou a prole do desejo, “Benoni”, o filho de minha tristeza, nossa fé posteriormente foi capaz de dar um nome de alegria, “Benjamim”, o filho de minha mão direita. Você pode esperar por uma bênção ao servir Deus se você for capaz de perseverar mesmo sob muitos desencorajamentos. A arca frequentemente volta para casa porque fora detida no caminho por excesso de carga. Espere que a carga dela seja a melhor quando ela chegar ao porto.




  Mais merecedora de honra do que seus irmãos é a criança cuja mãe o deu a vida com tristeza. Por isso Jabez, cujo alvo estava muito bem apontado, sua fama até então soou, seu nome tão duradouramente embalsamado – ele era um homem de fé. A honra da qual ele desfrutava não teria valido a pena se não tivesse sido vigorosamente contestada e equitativamente ganhada. Sua devoção era a chave para sua promoção. Estas são as melhores honras que vieram de Deus – o presente da Graça com o reconhecimento do serviço.




  Quando Jacó fora apelidado de Israel, ele recebeu seu principado depois de uma memorável noite de orações. Certamente era muito mais honroso do que se tivesse sido outorgado a ele como uma distinção lisonjeira por um cardeal mundano. A melhor honra é a que um homem ganha com a comunicação com o Deus Altíssimo. Jabez, nos foi dito, era mais merecedor de honra do que seus irmãos. Nos foi dito de quais súplicas suas orações eram constituídas. Eram todas muito significativas e instrutivas. Temos tempo apenas para uma proposição dela – de fato, aquela proposição pode ser dita para compreender-se o resto – “Se me abençoares muitíssimo!”.




  Eu a recomendo como uma oração para nós mesmos, caros Irmãos e Irmãs – uma que estará disponível em todos os momentos – uma oração para se começar a vida Cristã. Uma oração para se acabar a vida, uma oração que jamais seria inoportuna em suas alegrias ou em suas tristezas.




  Que você, ó Deus de Israel, o Deus da Aliança, me abençoe muitíssimo! A própria essência da oração parece repousar naquela palavra, “muitíssimo”. Há muitas variedades de bênçãos. Algumas são bênçãos apenas no nome – elas satisfazem nossos desejos por um momento, mas permanentemente desapontam nossas expectativas. Elas encantam os olhos, mas saturam o paladar. As outras são apenas bênçãos temporárias – elas perecem com o uso. Embora por algum tempo elas regalem os sentidos, elas não podem satisfazer as necessidades mais elevadas da alma. Mas, “Se me abençoares muitíssimo!”. Eu sei que quem Deus abençoa será abençoado.




  A coisa boa em si mesma é outorgada com a bondade do Doador, e deverá ser produtora de tanta boa sorte para o receptor que pode muito bem ser estimada como uma bênção, “muitíssima”, pois não há nada que se compare a ela. Deixe a Graça de Deus alertá-lo, deixe a escolha de Deus os designar, deixe a doação de Deus o dar, e então a doação deverá ser algo divino, sim – algo digno dos lábios que pronunciam a bênção – e verdadeiramente desejado por todos que procuram a honra que é substancial e duradoura. “Se me abençoares muitíssimo”.
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PREPARE-SE PARA"CONHECER A HISTORIA
DE JABEZ EMA ORACAO QUE MUDOU A
ESUA VIDR:





